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Introdução 

As redes sociais são consideradas centrais na sociabilidade dos indivíduos e no seu 

acesso aos mais diferenciados elementos materiais e imateriais. No que diz respeito 

especificamente aos debates sobre pobreza, as redes são citadas muito freqüentemente como 

fatores chaves na obtenção de empregos, na organização comunitária e política, no 

comportamento religioso e na sociabilidade em geral. Apesar disso, a descrição e a análise 

detalhadas das redes pessoais e sociais estão completamente ausentes dos debates, inclusive 

quando essas são citadas fartamente de maneira metafórica. 

Procurando preencher em parte essa lacuna, este artigo apresenta resultados 

preliminares de uma pesquisa em andamento sobre redes pessoais de indivíduos em situação 

de pobreza em São Paulo. Ao longo dessa investigação, levantaremos 150 redes pessoais de 

indivíduos pobres em diferentes situações urbanas, momentos do ciclo de vida, estrutura 

familiar, inserção no mundo do trabalho, entre outras características, visando obter descrições 

de redes pessoais de indivíduos em situação de pobreza com perfis os mais diversos possíveis. 

O presente artigo apresenta os resultados de 89 redes, correspondentes a três localizações 

urbanas distintas – cortiços localizados na área central do município, uma favela segregada 

(Vila Nova Esperança em Taboão da Serra) e uma favela integrada em termos urbanos (Vila 

Nova Jaguaré, em São Paulo). Como será visto, a seleção desses três contextos urbanos 

diferenciados procurou testar o impacto da dimensão espacial na estrutura e organização das 

redes pessoais de indivíduos de baixa renda. O conhecimento de como se estruturam as redes 

de indivíduos pobres representa um passo importante para o entendimento de suas trajetórias, 

de seu cotidiano e das suas estratégias de sobrevivência, assim como para a melhor 

compreensão dos processos sociais que contribuem para a reprodução da pobreza em um 

sentido mais amplo. Como veremos, os resultados sugerem a existência de uma 

heterogeneidade muito maior do que se considera usualmente a respeito das redes.  
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A pesquisa tem vários objetivos associados. Em primeiro lugar, a investigação pretende 

descrever e analisar as principais características das redes pessoais pela primeira vez no 

Brasil1, destacando aspectos como seu tamanho, coesão, diversidade, entre outros aspectos. 

Além disso, a pesquisa pretende investigar também os principais condicionantes dessas redes, 

e em especial as suas relações com a segregação social no espaço urbano e com formas 

específicas de sociabilidade como a freqüência a templos religiosos e associações. A 

segregação é entendida aqui como isolamento dos grupos sociais no espaço e homogeneidade 

interna a cada região. Ao contrário da maior parte da literatura sobre o tema que leva em 

conta apenas a segregação de atributos no espaço urbano (raça, etnia, nível sócio-econômico 

etc.), essa investigação testa a importância da integração relacional, para além da segregação 

dos atributos, ou seja, procura avaliar a importância das redes de relações como elementos 

que podem contribuir para a superação da condição de isolamento espacial dos indivíduos. 

O artigo se divide em quatro partes, além dessa introdução. Na próxima seção, 

realizamos uma breve revisão da literatura relativa às redes pessoais, levantando as principais 

dimensões e hipóteses sobre a estruturação das redes pessoais e a sua relação com a 

segregação e a sociabilidade. Na segunda, apresentamos os procedimentos metodológicos 

adotados e descrevemos as áreas pesquisadas. Na terceira parte do texto apresentamos as 

principais características das redes analisadas e discutimos os seus principais condicionantes. 

A quarta seção elabora uma classificação das redes segundo suas características, sugerindo os 

tipos existentes e a sua variabilidade entre as áreas pesquisadas, e exemplificando com os 

perfis de indivíduos típicos. Ao final do artigo, resumimos as evidências apresentadas.  

1. A sociabilidade e as redes pessoais na literatura 

Essa seção de revisão da literatura é dividida em duas partes. A primeira apresenta a 

literatura que se debruçou sobre redes pessoais e padrões de sociabilidade. A segunda parte, 

por sua vez, apresenta de forma breve os principais condicionantes identificados na literatura 

como responsáveis pelos padrões de estruturação das redes pessoais.  

1.1. Redes sociais, estrutura social e sociabilidade 

                                                

 

1  Um estudo anterior realizado no Recife tratou somente de redes egocentradas (FONTES E 
EICHNER, 2004).  
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O estudo das redes pessoais de indivíduos em situação de pobreza insere-se nos debates 

mais gerais sobre estrutura social e sobre a sociabilidade dos mais pobres, aspectos centrais 

para os objetivos da presente investigação. Um terceiro elemento também se faz presente, 

associado à localização geográfica dos indivíduos no território, e ao efeito dessa sobre as 

redes. Embora essas dimensões se apresentem associadas na realidade, remetem a dimensões 

distintas que discutiremos a seguir separadamente.  

Nos trabalhos sobre estratificação social – desde os inspirados no marxismo até os mais 

contemporâneos baseados em classificações ocupacionais – a estrutura social é analisada a 

partir dos atributos dos indivíduos, levando à delimitação de grupos sociais (Santos, 2005) ou 

grupos sociais no espaço (Preteceille e Ribeiro, 1999). Para autores como Bian et al (2005), 

uma forma alternativa e mais completa de tratar o problema estaria na integração dos atributos 

às relações sociais dos indivíduos. Essa integração seria ainda mais necessária para os campos 

teóricos que buscam interpretar conjuntamente estrutura e ação social.2 

A tarefa, nesse sentido, parece estar em trazer de volta as relações sociais aos estudos de 

estratificação. A análise de redes sociais pode contribuir bastante nessa direção, permitindo o 

estudo ao mesmo tempo das relações entre os indivíduos e dos processos sociais gerados a 

partir delas (BIAN et al, 2005). A ênfase nas relações não envolve o abandono do estudo de 

atributos, uma vez que esses muitas vezes circunscrevem padrões de interação, limitando-as 

de diversos modos. O exemplo mais comum nessa direção é o efeito de homofilia observado 

em algumas situações sociais, quando ocorre uma maior probabilidade de existência de 

vínculos entre indivíduos com características semelhantes (KADUSHIN, 2004; LIN, 2001).  

Por outro lado, as redes de relações remetem à sociabilidade presente em um dado 

contexto social. Esta dimensão foi destacada pela primeira vez nos clássicos trabalhos de 

Simmel (1972). Para ele, os grupos na sociedade deveriam ser compreendidos a partir de seus 

padrões de interação. Na verdade, para o autor esses padrões constituíam um dos principais 

traços diferenciadores da sociabilidade moderna baseada em uma grande quantidade de 

vínculos secundários bastante heterogêneos em conteúdo, fracos em intensidade e não mais 

necessariamente organizados territorialmente. O epíteto desses padrões de vínculo estaria na 

vida da metrópole moderna, que propiciaria aos indivíduos uma significativa liberdade de 

                                                

 

2  Para o marxismo, por exemplo, este problema está resolvido quase por definição, visto que 
tanto as posições na estrutura quanto a ação social e política se originam da compreensão de relações 
sociais singulares delimitadas teoricamente – as relações de classe. 
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circulação e escolha social, ao contrário dos padrões característicos do mundo rural e das 

cidades pequenas.  

Wellman (2001) retoma a idéia de delimitação social e não necessariamente espacial 

dos vínculos em seus estudos sobre comunidades contemporâneas, apontando que as relações 

iriam para além das fronteiras físicas. Embora concorde com Simmel que esse é um traço das 

sociedades modernas, o autor destaca como as novas técnicas de comunicação e transportes 

intensificaram o processo, ajudando a superar as barreiras físicas da vizinhança e das 

comunidades. Para ele, o recente declínio da comunidade espacialmente circunscrita levou 

erroneamente certos pesquisadores a considerarem o fim da comunidade em geral e daí 

derivarem os seus efeitos sobre a solidariedade, a democracia ou mesmo a sociedade como 

um todo. Para Wellman, diferentemente, as comunidades não desapareceram em período 

recente, mas apenas se transformaram, levando a interação social do “porta-a-porta” para a 

“lugar-a-lugar”. Esse fenômeno teria se intensificado no período mais recente em função de 

surgimento de novas tecnologias como a internet e o telefone celular. Dessa forma, as 

comunidades contemporâneas estariam escassamente reduzidas à vizinhança e a maioria das 

pessoas obteria informação, apoio, e sentimentos de pertencimento em outros bairros da 

cidade (WELLMAN, 2001).  

O trabalho de Blokland (2003) vai ainda mais longe, afirmando que talvez a própria 

identidade entre comunidade e vizinhança nunca tenha existido de fato. Para a autora a 

contigüidade física entre indivíduos e grupos pouco nos auxilia no entendimento das relações 

que se estabelecem entre eles. Para além da existência ou não de vizinhança, o que marcaria a 

comunidade estaria em identidades construídas a partir dos vínculos sociais. Daí a proposta de 

análise de “comunidades individuais” no sentido de Blokland (2003), ou seja, estudar a 

sociabilidade e integração social dos indivíduos a partir de seus vínculos pessoais, em especial 

aqueles com certos conteúdos que levam à formação da comunidade em sentido cultural e 

social, e não apenas geográfico. 

Entretanto, os trabalhos de diversos outros autores nos sugerem que, ao menos em 

contextos de pobreza urbana, a geografia ainda seja um elemento chave na sociabilidade. A 

questão é relativamente complexa, pois a relação entre redes e segregação espacial deve ser 

analisada a partir de dois ângulos distintos. Em primeiro lugar e em um sentido mais simples, 

é necessário analisar em que medida as redes de indivíduos pobres estão contidas 

espacialmente. Essa dimensão, que poderíamos chamar de localismo (para diferenciar o efeito 
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das redes sobre a integração social dos efeitos da segregação urbana), testa a hipótese 

formulada por Wellman. Por outro lado, uma segunda dimensão diz respeito ao quanto as 

redes de indivíduos diferem entre si segundo o grau de segregação social a que esses estão 

submetidos na cidade. Trata-se nesse caso efetivamente dos efeitos da segregação sobre as 

redes. Embora a primeira dimensão seja objeto de diversos estudos, a segunda se encontra 

escassamente abordada e por vezes é confundida com a primeira. Como veremos nas 

próximas seções, nossos resultados preliminares sugerem que embora as redes tendam a ser 

locais (primeiro sentido), o segundo efeito é praticamente nulo. A finalização da pesquisa, 

com um número de casos mais elevado e diversificado em termos de contextos urbanos, 

permitirá testar esses resultados preliminares. 

No que diz respeito à dimensão do localismo, estudos como Briggs (2001), Espinoza 

(1999) e Fontes e Eichner (2004) vêm ressaltando a proeminência dos vínculos entre os mais 

pobres com indivíduos que moram no bairro, seja parentes, amigos, vizinhos. Nesse sentido, 

como apontado por Pavez (2006), o localismo afasta espacialmente os grupos mais pobres, 

reduzindo o contato com outros grupos sociais e aumentando a homogeneidade das 

características desses indivíduos conectados socialmente. Na mesma direção vão Araya e 

Jariego (2005) ao destacar que o espaço físico pode facilitar e limitar ao mesmo tempo a 

formação e manutenção das relações pessoais. Entretanto, os autores destacam que há fatores 

que atenuam o impacto da geografia, visto que cada relação pode abrir porta para outras em 

outros contextos – no sentido de pontes sociais e territoriais. Por outro lado, quando 

consideramos o acesso a recursos materiais e imateriais, essas interações tornam-se, nas 

palavras de Briggs (2001), verdadeiros recursos sociais que ajudam os indivíduos a “se virar” 

(get by) em condições de escassez, utilizando intensamente as redes em suas estratégias de 

sobrevivência.  

Assim, como aponta Espinoza (1999), em que pesem os argumentos de Wellman, a 

geografia ainda define limites para as interações sociais, em especial em contextos de pobreza 

onde a interação parece ser principalmente “porta-a-porta”. Essa linha de interpretação é 

também defendida por Ferrand (2002), que afirma que o estudo da composição típica das 

microestruturas de relações no interior de comunidades nos ensina sobre as estruturas meso 

que conectam as comunidades a seus contextos sociais mais amplos. Comunidades distintas 

teriam padrões específicos de vinculação com contextos urbanos e sociais mais amplos, 
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tornando a relação entre segregação e redes sociais contingente e acessível apenas 

empiricamente.    

1.2. Os principais condicionantes das redes pessoais 

Nos estudos sobre as redes pessoais, distintas dimensões vêm sendo analisadas como 

determinantes das características das redes. Vários desses elementos aparecem de maneira 

importante em nossos resultados, razão pela qual são discutidos a seguir.  

O primeiro estudo a destacar é o de Blockland (2003) sobre um bairro operário na 

Holanda, já citado anteriormente. A autora utiliza a classificação de redes de Ulf Hannerz 

para destacar os diferentes tipos de redes pessoais presentes. Para ela, embora esses tipos 

sejam construídos nas trajetórias individuais, pelo que chama de “experiência social”, dada 

pelo tempo, freqüência dos contatos e eventos na vida do indivíduo (migração, perda do 

emprego, e encontros de sociabilidade, dentre outros), também são influenciados por atributos 

como gênero e fase no ciclo da vida. Sobre essa última dimensão, Bidart e Lavenu (2005) 

realizaram uma pesquisa de tipo painel na França entre 1995 e 2001 para analisar o impacto 

da passagem da juventude para a vida adulta sobre as redes, considerando o efeito de eventos 

como concluir a vida escolar, começar a trabalhar, imigrar, casar-se etc. Os autores afirmam 

que as redes de indivíduos de renda mais baixa se reduziriam mais cedo pela ocorrência mais 

precoce de elementos redutores das redes no ciclo de vida. Moore (1990), por outro lado, 

explora as diferenças entre as redes pessoais de homens e mulheres utilizando dados do Social 

General Survey de 1985. Os resultados sugerem que no caso dos EUA, as redes de mulheres 

são em geral mais fortemente baseadas em pessoas da família e as dos homens em colegas de 

trabalho.  

Por outro lado, Grossetti (2004) analisou as redes egocentradas de quase 400 indivíduos 

em Toulouse, França, para avaliar a importância da origem dos vínculos que constituem as 

redes pessoais na sociabilidade dos indivíduos. Um dos resultados interessantes desse trabalho 

é que a proeminência dos contextos de origem dos vínculos (família, estudos, trabalho, rede) 

varia socialmente, sendo a presença dos vínculos de sociabilidade ou originados “via rede” 

(através de outros) decrescente com a escolaridade, enquanto os educacionais, de trabalho e 
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associativos tendem a crescer. Levando em consideração a associação entre os contextos de 

origem e o ciclo de vida, o autor aponta que haveria uma ampla predominância dos vínculos 

familiares na infância, uma explosão dos laços originados através de rede social e estudo na 

adolescência e, mais adiante, uma elevação relativa da importância do contexto do trabalho, 

em especial para os indivíduos com escolaridade mais alta. Os tamanhos das redes também 

seriam influenciados pelo ciclo de vida, embora isso varie segundo a posição social dos 

indivíduos. 

Explorando os condicionantes sociais das redes pessoais em situação de pobreza, se 

inclui ainda o trabalho de Fontes e Eichner (2004), único estudo brasileiro publicado sobre o 

tema. Os autores analisam as redes egocentradas em uma comunidade de baixa renda do 

Recife de forma a avaliar a contribuição das redes para a construção de capital social, 

encontrando elevada homofilia nas redes egocentradas, tanto de sexo, quanto de idade e 

escolaridade. No contexto dos vínculos, a pesquisa indica que a maior parte é com pessoas da 

própria comunidade, estando mais presentes os vizinhos e os parentes. A partir de tais 

resultados, os autores destacam o localismo nas redes estudadas.  

Na mesma linha de análise e ressaltando a dimensão do apoio social incluem-se os 

trabalhos de Campbell e Lee (1992) e Espinoza (1999). Os primeiros estudaram as 

características das redes de vizinhança segundo características dos indivíduos, sexo, idade, 

nível de instrução socioeconômico, dentre outros. Os autores sustentam que os indivíduos 

com nível sócio-econômico menor voltam-se para a vizinhança, pois essa constitui uma fonte 

de suporte emocional e instrumental, sendo muito importante a intensidade dos vínculos. 

Observação semelhante faz Espinoza (1999) em seu estudo sobre acesso e redes individuais 

de uma comunidade de baixa renda em Santiago do Chile. O autor mostra que a força dos 

vínculos é a característica mais saliente dos laços de vizinhança, influenciando a 

probabilidade de estabelecimento de relações, inclusive mediante casamento. Assim, como 

apontam Campbell e Lee (1992), as pessoas não escolhem dentre infinitas possibilidades, os 

constrangimentos sociais e econômicos limitam as alternativas disponíveis.  

Outra dimensão para entender a sociabilidade dos indivíduos em situação de pobreza, 

destacada por Campbell e Lee (1992), diz respeito aos custos de manutenção dos vínculos 

para os diferentes grupos sócio-econômicos. Isso se deve ao fato de que manter vínculos 

ativos envolve custos de comunicação, transporte, entre outras despesas. Assim, esses custos 

tendem a ser relativamente mais elevados para indivíduos com renda mais baixa. Nesse 
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sentido, ainda que a comunicação e a participação em eventos de sociabilidade (como, por 

exemplo, em atividades de lazer) possa ser freqüente na vida dos indivíduos de baixa renda, 

esse tipo de interação tende a ocorrer entre indivíduos que moram próximos e apresentam 

características semelhantes (vizinhos e familiares), pois o custo para a manutenção desses 

vínculos é desta forma minimizado. Dessa forma, as características das redes dos indivíduos 

parecem não estar associadas apenas à produção de contatos ou redes em suas trajetórias, mas 

também à manutenção dos contatos.  

Por último, destacam-se os trabalhos focados na questão da integração social. 

Dominguez (2004) realiza um estudo sobre os contextos relacionais de mulheres de baixa 

renda imigradas em Boston, avaliando a relevância de suas redes pessoais para a construção 

de trajetórias de mobilidade social. Os resultados sugerem a grande importância da existência 

de redes heterogêneas socialmente que incluam pontes para indivíduos localizados em outros 

locais na estrutura social, não apenas para veicular oportunidades, mas também acesso a 

repertórios e informação. Por outro lado, Ferrand (2002) defende a importância do estudo 

daquilo que chama de dualidade dos sistemas locais de relação – a presença de relações 

internas e externas (locais e não locais). Há, portanto, a preocupação de analisar como e de 

que forma as redes de não locais transformam-se com a maior ou menor integração social, 

retratando o processo migratório como um processo de adaptação a um novo ambiente 

cultural, social e relacional. Nesse processo, o autor destaca a dificuldade dos indivíduos em 

manter os vínculos de suas redes de origem, e uma heterogeneidade na composição e estrutura 

das redes de imigrantes de distintas origens. De modo geral, entretanto, o tempo parece tender 

a relaxar essas características, levando ao aumento da rede, assim como a uma maior presença 

relativa de não compatriotas.  

2. Algumas definições conceituais e procedimentos de pesquisa 

Essa seção procura estabelecer alguns elementos de definição conceitual e explicar os 

procedimentos de pesquisa. É importante frisar em primeiro lugar que não entendemos redes 

pessoais como um sinônimo de redes egocentradas. A maior parte dos estudos que trabalham 

com redes individuais aborda redes centradas em um dado ego, incluindo apenas indivíduos 

localizados a um passo de distância dele e os vínculos existentes entre eles. Esse tipo de rede 

pode ser analisado utilizando dados de survey, o que talvez explique a sua maior 

disseminação. Consideramos que uma parte importante da sociabilidade dos indivíduos ocorre 
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em círculos mais amplos do que esses, razão pela qual não limitamos a abrangência da rede a 

ser pesquisada3. Nesse sentido, redes pessoais incluem relações e indivíduos listados por um 

dado ego como participantes de suas esferas de sociabilidade. Assim, elas são maiores e mais 

abrangentes do que as redes egocentradas por incluírem indivíduos que distam mais do que 

dois passos do ego. Como veremos, procedendo dessa forma, temos acesso a redes de 

tamanhos muito variados, mas que chegam a incluir mais de 110 indivíduos e diâmetros 

superiores a 10 passos. 

Entendemos por esfera de sociabilidade a uma região da sociabilidade em geral 

organizada a partir de algum processo de especialização (funcional, de práticas, cultural e de 

idéias, etc). A esfera é produto da especialização das atividades sociais e humanas em sentido 

amplo, incluindo círculos de interesse (círculos de discussão e de práticas específicas), 

círculos de sociabilidade e convivência (grupos de amigos) e instituições específicas (como a 

família). Em termos concretos a esfera inclui certo conjunto de indivíduos e organizações, as 

relações que se estabelecem entre eles (de vários tipos e em constante transformação), assim 

como determinadas identidades, conjuntos de signos e padrões discursivos no sentido de 

Mische e White (1998) e White (1995). Nesse sentido, as esferas guardam semelhança com os 

network domains daqueles autores, embora busquem descrever contextos mais específicos, 

estruturados e duradouros. Talvez seja possível dizer que as esferas da vida, conforme 

definido aqui, incluam as versões mais estáveis dos netdoms de Mische. As esferas podem em 

alguns casos ser superpostas pela existência de indivíduos que participam de mais de um 

contexto de sociabilidade ao mesmo tempo. Esses indivíduos são chamados por nós de 

multiplexos e podem realizar atividades de mediação entre os diferentes contextos em que 

atuam. 

Nossa análise das redes parte de material empírico primário gerado a partir de 

entrevistas com um questionário semi-aberto – referente às características gerais do 

entrevistado, tais como composição familiar, vínculos associativos e trajetória ocupacional, 

que funcionam posteriormente como atributos que auxiliam no entendimento dos padrões de 

relações – e ferramentas de coleta de dados relacionais, incluindo um gerador de nomes e 

atributos dos indivíduos das redes. Posteriormente, utilizando técnicas de análise de redes 

sociais, reproduzimos cada rede individualmente, construindo para cada rede uma matriz de 

                                                

 

3  Na verdade, há um limite operacional de quatro rodadas de perguntas por meio do método 
bola de neve, mas na maioria das entrevistas a rede foi “fechada” – isto é, não apareceram novos 
vínculos – antes mesmo que esse limite fosse alcançado. 
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conectividade, estatísticas e sociogramas. No conjunto da pesquisa, serão construídas 

aproximadamente 30 redes para cada contexto urbano escolhido, incluindo uma favela pouco 

segregada, uma favela muito segregada, cortiços na área central, uma favela contígua a um 

bairro de elite e um conjunto habitacional de periferia, totalizando 150 redes. Para construir 

parâmetros gerais de controle, levantaremos também aproximadamente 30 redes de 

indivíduos de classe média. O presente artigo apresenta as informações relativas a 89 

entrevistas situadas nos três primeiros contextos urbanos pobres, variando principalmente do 

ponto de vista da segregação espacial: uma favela integrada (ou não-segregada), a Vila Nova 

Jaguaré, situada no bairro do Jaguaré, zona oeste da cidade; uma favela isolada - a Vila Nova 

Esperança, no limite dos municípios de Taboão da Serra e São Paulo, na região sudoeste da 

RMSP; e cortiços localizados nos bairros do Pari e Luz, região central da cidade de São 

Paulo. 

As informações relacionais foram geradas a partir de entrevistas em duas fases 

realizadas com o próprio indivíduo cuja rede se pretendia levantar. Na primeira, para compor 

a semente das entrevistas com o gerador de nomes, os entrevistados foram instados a fornecer 

um conjunto de nomes para cada esfera de sociabilidade delimitada ao longo da entrevista 

como relevante: familiar, vizinhança, amizade, associativa, diversão/lazer, estudos e 

profissional/trabalho. Esses nomes foram incluídos em uma lista que foi apresentada aos 

entrevistados, solicitando-os que indicassem até três nomes associados a cada nome da lista, 

sendo aceitas repetições livremente, assim como a indicação de si próprio. Os nomes que 

apareceram na entrevista e não faziam parte da semente inicial foram incluídos e submetidos a 

uma nova rodada de entrevista com a mesma pessoa. O procedimento foi repetido até três 

vezes. Desse modo, obtivemos somente a presença ou ausência de vínculos no interior de uma 

determinada rede pessoal, e não a força ou intensidade dos mesmos. Em seguida, solicitamos 

aos entrevistados para classificar os nós gerados acima segundo três atributos: contexto de 

entrada na rede pessoal, se o indivíduo é de fora ou de dentro da área estudada e a esfera de 

sociabilidade a que pertence. Em todos os casos, os atributos podiam ser alterados no contexto 

da própria entrevista, considerando a sua alta especificidade com relação às trajetórias e às 

redes específicas.  

Todo esse material coletado foi organizado de modo a constituir um banco de dados do 

qual constam as características gerais do entrevistado e dados referentes à sua rede pessoal – 

número de vínculos, diversidade de esferas e contextos, entre outras características. A partir 
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desse banco, foram geradas estatísticas básicas de análise de redes sociais por meio do 

software Ucinet. As análises apresentadas nas próximas seções baseiam-se nessas 

informações.  

2.1.Descrição dos campos 

Essa seção apresenta de modo breve as principais características de cada um dos 

campos escolhidos para a coleta de redes pessoais. 

Com cerca de 12.000 habitantes, a favela Vila Nova Jaguaré pode ser considerada uma 

das maiores favelas do município de São Paulo, e também uma das mais antigas.  Situada no 

bairro do Jaguaré, vizinho ao município de Osasco e aos bairros do Butantã e de Pinheiros, a 

favela apresenta uma grande heterogeneidade sócio-econômica, característica presente em 

diversos contextos de pobreza urbana, em especial favelas4. Apesar de apresentar diversas 

precariedades locais, o entorno da favela é predominantemente de classe média, e dista pouco 

da região mais rica da cidade – o centro expandido. Essas características lhe conferem uma 

posição relativamente favorável do ponto de vista da segregação espacial no conjunto da 

cidade. A favela surgiu na área de 150.000 m2 doada à prefeitura para o estabelecimento de 

uma área de lazer, no contexto da industrialização do bairro ainda em meados dos anos 1940. 

O terreno, devoluto, começou a ser invadido ainda na década de 1950, e até meados da década 

de 1980 a favela cresceu baseada no aumento do emprego em indústrias da região. Porém, 

com a crise do começo dos anos 1990, a área se adensou e, de um modo geral, empobreceu. 

A cristalização de todos esses processos no espaço derivou a principal regionalização da 

favela: na parte mais alta, que tem como centro a Praça Onze e em áreas circunvizinhas, 

encontram-se os moradores mais antigos e com melhores condições habitacionais, em um 

espaço mais urbanizado graças à ação dos próprios moradores e do Estado, com razoável 

acesso à infra-estrutura e aos serviços urbanos (água, esgoto, iluminação pública, coleta de 

lixo, asfalto) e comércio variado. Nas áreas mais baixas, sobretudo à margem dos trilhos do 

trem (que não passa mais), e nas encostas, concentram-se os moradores mais recentes e mais 

pobres, em moradias mais precárias e ameaçadas pelo risco de enchentes e desabamentos. 

Esta divisão, entretanto, não é absoluta, de maneira que mesmo nos arredores da Praça Onze 

há interstícios ocupados por moradias bastante precárias (em alguns casos ainda de material 

                                                

 

4  Ver Saraiva e Marques (2005). 




